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MAIS DUAS RODADAS 
DE NEGOCIAÇÃO

CAMPANHA SALARIAL 2016

O presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, juntamente com o se-

cretário-geral Arakém, os diretores 
Teco e Rodrigo participam hoje de 
manhã de mais duas rodadas de ne-
gociação da Campanha Salarial com o 
Sindicato da Indústria de Estamparia 
de Metais e o grupo 19-3, integrado 

AÇÃO NAS FÁBRICAS

 

SALÁRIO, EMPREGO E DIREITOS
Artigo do presidente Miguel Torres publicado no Diário de S.Paulo desta quarta-feira, 26 de outubro

A classe trabalhadora não deseja muito. 
Quer um emprego, um salário digno 

para sustentar a família, pagar suas despe-
sas, seus estudos, quer respeito aos seus 
direitos, sociais, trabalhistas, de cidadania, 
o que envolve saúde, educação, moradia, 
transporte, entre outros.

Mas nestes tempos de crise, isto pare-
ce utopia. A falta de empregos e os ataques 
aos direitos trabalhistas e previdenciários 
colocam os trabalhadores na condição de 
não ter sequer o direito de reivindicar.

A Constituição Federal, por exemplo, 
define o trabalho como direito fundamental, 
mas este é o menos efetivo dos direitos, 
porque, quando o trabalhador perde o 
emprego tem que se virar sozinho, batalhar 
dia a dia em busca de emprego ou trabalho. 
Se não conseguir, o problema é dele. Não é 

do Estado, nem da empresa que o demitiu.
Os trabalhadores estão sendo cada vez 

mais acuados, pelos efeitos da recessão, 
por aqueles que aproveitam a situação para 
tentar tirar ainda mais dos menos favoreci-
dos e impor suas próprias condições, e até 
mesmo pela Justiça.

Recentemente, o ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribunal Federal 
concedeu uma liminar suspendendo todos 
os processos e decisões da Justiça do 
Trabalho que garantem as convenções ou 
acordos coletivos salariais quando ainda 
não há acordo entre as partes, inclusive a 
Súmula 277, do TST.

A Súmula reconhece que as cláusulas 
pactuadas entre empregados e emprega-
dores, mesmo quando expirado o prazo dos 
acordos, incorporam-se ao contrato de tra-

balho até que seja fir-
mado um novo acordo 
entre as partes. Com 
o fim da ultratividade, 
se a empresa não qui-
ser negociar, como fica 
a situação? Todas as conquistas se perderão. 
Na visão do ministro, a justiça trabalhista 
vem favorecendo o trabalhador.

Voltando ao quadro de recessão, quais 
as vantagens dos trabalhadores, se até as 
reformas propostas visam tirar direitos, 
que não são privilégios, enfraquecer os 
sindicatos, limitar o acesso à aposentadoria, 
diminuir o valor da pensão por morte, acabar 
com a hora extra, aumentar a jornada de tra-
balho sem necessidade de acordo coletivo, 
parcelar as férias em três períodos.

O que faz um trabalhador sem emprego, 

sem renda, sem direitos como os que se 
pretendem tirar, essenciais para o equilíbrio 
da relação capital e trabalho? Como uma 
nação pode prosperar quando milhões de 
cidadãos e cidadãs estão empobrecendo e 
perdendo seus direitos básicos?

É o trabalhador que produz todas as 
riquezas sociais e do País. Reconhecer 
seus direitos e garantir sua dignidade não 
é nenhum favor da sociedade.

MIGUEL TORRES 
Presidente

pelo Sicetel e outros sindicatos pa-
tronais. As reuniões foram realizadas 
na sede da Fiesp, na Avenida Paulista, 
e terminaram sem contrapropostas. 
Participaram também o presidente 
da Federação dos Metalúrgicos, Car-
los Magrão e outros dirigentes que 
integram o comando de negociação.

“Mais do que nunca a mobilização 
será fundamental para pressionarmos 
os patrões e garantir o aumento sala-
rial. O patronato está insensível, fala 
das dificuldades provocadas pela crise 
e quer que os trabalhadores dividam 
o ônus com eles. Quando  a economia 
vai bem, eles não falam em dividir os 

lucros. Quando vai mal querem repas-
sar para o bolso dos trabalhadores. 
Não dá”, afirmou Miguel Torres.

Dia 4 de novembro (sexta-feira) o 
Sindicato realizará uma assembleia 
decisiva e poderá decretar greve, se 
não houver contraproposta salarial 
saisfatória.

GRUPO 19-3 ESTAMPARIA DE METAIS
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METAL STOCK – 

GREVE (zona sul) 
Os trabalhadores 

completam hoje uma 
semana de greve pelo 
pagamento do salário 

e do adiantamento 
deste mês e das 

verbas rescisórias de 
dois demitidos há 60 dias, que ainda não foram homologadas. 

Segundo a equipe do diretor Lourival, o Departamento Jurídico 
do Sindicato vai pedir audiência no tribunal para buscar uma 

solução para o problema. A empresa tem oito funcionários.

MONTEPINO – Fim da 
greve (zona leste)

Os trabalhadores 
voltaram hoje ao 

trabalho após a empresa 
pagar o vale salarial 
atrasado. Segundo o 
diretor Donizeti, três 

dos cinco dias de greve 
foram abonados e dois serão compensados. A ação contou com o 

apoio da equipe. Vitória da mobilização!

S&K 
(Mogi das Cruzes) 
Equipe do diretor 
Silvio comandando 
assembleia de 
aprovação do acordo 
da PLR 2016, com 
pagamento em 
parcela única, em 

fevereiro de 2017, e convocando os trabalhadores 
para a assembleia salarial dia 4, no Sindicato.

CAT FIXADORES 
(zona leste) 
Assembleia com diretor 
Adriano Lateri e equipe discute 
o atraso do  adiantamento 
salarial, cestas básicas e 
outros compromissos não 
honrados pela empresa.

TRABALHADORES DA FAMEQ 
RECEBEM VERBAS TRABALHISTAS

A persistência e a unidade na luta, 
dos trabalhadores da Fameq com 

o Sindicato, culminaram com o paga-
mento, hoje, das verbas rescisórias 
desses companheiros da autopeças 
da zona oeste, que fechou no final 
de julho sem avisar.

O Sindicato chamou todos os 
funcionários para entregar o cheque 
correspondente às verbas rescisórias 
e parte da multa de 40% do fundo de 
garantia. Alguns vão receber um ano 
de cesta básica e de convênio médico em dinheiro, 
enquanto outros vão usufruir os benefícios mês a 
mês. O advogado do Sindicato dr. Velozo explicou 
que há ainda uma verba de cerca de R$ 524 mil, 
que será distribuída proporcionalmente entre eles.

A reunião foi conduzida pelo secretário-geral 
do Sindicato, Arakém, que abriu o encontro com a 
oração do Pai Nosso, em agradecimento pela vitória 
na luta. “Não foi fácil chegar onde chegamos. Nada 
disso seria possível se não fosse o Sindicato, que 
fez o seu papel de defender os trabalhadores, se 
cada um de vocês não tivesse assumido esta luta, 
e se não tivéssemos um presidente como Miguel 

Torres, que deu todo apoio, a 
diretoria e assessoria”, disse.

Os trabalhadores ficaram 
acampados 24 dias exigindo o 
pagamento dos seus direitos, 
sendo 7 dias na Fameq, na 
zona oeste da capital, em 
julho, e 17 dias na Keiper, 
em Mauá, em setembro, com 
apoio do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Santo André.

Para o presidente Miguel Torres, esta foi uma 
luta que gerou muita apreensão, mas vitoriosa. 

“É desta forma que avançamos, acreditando e 
conquistando”, disse.

VITÓRIA DA MOBILIZAÇÃO!

FOTOS: PAULO SEGURA
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CAMPANHA
SALARIAL 2016

NEM UM DIREITO A MENOS!

Diretoria e assessoria intensificam 
assembleias de mobilização nas 
fábricas pelo aumento salarial e 
convocam trabalhadores para a 
assembleia no dia 4 de novembro, 
no Sindicato. Confira!

Diretor Uélio e equipe convocando 
os trabalhadores da ALVORADA 

DISPLAY e da STECK (zona leste)
STECK

ALVORADA DISPLAY

Assembleia de mobilização 
na KETESI, MILLING 
FERRAMENTAS e BREKLER 
ÁUDIO E ACESSÓRIOS (zona 
sul) com a equipe do diretor Teco

MILLING

KETESI

BREKLER

Diretor Curió e equipe na 
LOOPSMOL, LUNICORTE e 
METAL LIMPO (zona norte)

LUNICORTE

LOOPSMOL

METAL LIMPO

Equipe do 
diretor Carlão 
convocando os 
trabalhadores 
da DECTECH 
e da NOGREMA 
(zona sul)

DECTECH

NOGREMA

Equipe do diretor 
Ninja convocando 
os trabalhadores 
da NEADE e da 
SIMÉTRICA 
(zona leste) pra 
assembleia

NEADE

SIMÉTRICA

Mobilização na ANDREONI (zona leste) 
com diretor Mixirica e equipe

Diretor Maurício Forte e equipe em 
assembleia na AR TREJOR  (zona leste)

Diretor José Silva e equipe mobilizando os 
trabalhadores da STAMPCOM (zona sul)
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e saiba mais

CAMPANHA
SALARIAL 2016

NEM UM DIREITO A MENOS!

Assembleia com a equipe do 
diretor Tito na ART&CAVES 
(zona sul) confirma presença 
na assembleia dia 4

Convocação na 
COMBUSTOL & 
METALPÓ (zona sul) 
com diretor Alemão
e equipe

Assembleia de 
convocação 
na ARIETE 
(zona leste) com 
diretor Donizeti 
e equipe

Equipe do diretor Jamanta 
falando sobre as dificuldades 

da negociação salarial e 
mobilizando os compas da 

IDEAL MECÂNICA (zona sul) 

Equipe do secretário-geral 
Arakém convocando os 

trabalhadores da PRISCELL 
(zona oeste) pra assembleia

Equipe do diretor Erlon 
convocando os trabalhadores 
da BEFRAN (zona oeste) para 
a assembleia dia 4

Equipe da diretora Alsira 
na KION (zona norte)

Diretor Ceará e equipe distribuindo boletim
de convocação na entrada do turno na SABÓ 

(zona oeste)

Diretor Nivaldo e equipe na VECTOR 
(zona sul) falando sobre a importância da 

participação na assembleia dia 4

Diretor Porfírio e equipe 
na SOLOTEST (zona oeste)

Equipe do diretor Nelson visitando 
e convocando os trabalhadores da 

DICOMPEL (zona leste) para a assembleia 
do dia 4 de novembro

Mobilização na FUSCO (zona norte) com 
a equipe do diretor Chico Pança

OUTUBRO 
ROSA

ALERTA E PREVENÇÃO 
CONTRA O CÂNCER DE MAMA


